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ACASO fez rever­
ter a sorte grande da 
Loteria do Natal do· 
anno passado, a fa. 
vor de um homem 
rico, e desde logo, 
por todo o Portugal 
interessado em intei-

~ ros, meios, quintos, 
dec1mos, vigesimos e outras mínimas 
fracções, foi um immenso côro de de­
solação e recriminação. 

Esse successo do acaso foi - ou­
samos dizei-o -ao momento em que 
se produ;:iu, um verdadeiro germen 
de dissolução social. 

O principio de uma ini~uidade im­
manente entrou logo em um grande 
numero de espíritos. Todo o indivi­
duo, pobre, ou necessitado que, por 
essa occasião, se propoz candidato ~os 
favores da grande Loteria, se suppoz 
victima de um acto de injustiça, que, 
pek facto de o ser da Sorte, nem por 
isso o off~ndeu menos, porque ao pro­
videncialismo do Acaso, como a to­
dos os outros, instinctivamente se at­
tribue o que ,;: a essencia da propria 
Providencia -isto é, a infinita justiça 
e a infinita bondade. 

Uma Providencia que, abandonan­
do os pobres, enriquece os ricos, é 
profundamente má e fundamental­
mente injusta. A injustiça dissolve. 
Nesse momento, meio Portugal per­
deu a fé, caiu no relaxamento moral 
que succede ásdecepções, embrenhou­
se nas concepções mais tristes e nas 
philosophias mais negras da Vida e 
do Homem. 

Encolhendo os hombros, quantos 
não formularam esse sombrio-para· 
q11é? que é o fim de todas as almas 
que já não esperam. 

Para quê? Para quê se tudo, a pro­
pria sorte, a Providencia ella me,.ma, 
é a amiga dos grandes e a alliada dos 
fortes ? 

Para quê ? Para quê se nenhuma 
p!edade, se nenhuma justiça pre~ide, 
vigilante e austera, á distribuição dos 
doos da fortuna ? 

A Loteria é assim, como está suf­
ficientemente demonstrado por gran­
de numero de moralistas, uma verda­
deira causa de dissolução social, q·Je 
todos os governos verdadeiramente 
zelosos da hygiene moral das socie­
dades deveriam severamente prohibir. 

A Lottno é profundamente immo­
ral, porque é amda a Providencia, es­
sencialmente desorgaoisadora dos es­
forços humanos. 

Ella condemna o geoio. ella con­
demna a virtude, ellacoodémna o tra­
balho. Torna :i vida uma super~ti­
ção e o homem um joguete do Acaso. 

Por outro lado, ella é, por effei10 dos 
seus caprichos, uma causa de dcso­
nenrnção moral. Se se offerece, lan­
ça os homens na prcsumpção <: na 
dissipação, no egoísmo e na violeocia. 
O dinheiro da Loteria é cunhado pe­
lo Diabo. Se se recusa, pre:ipita-os 
no desgosto e na desesperança da 
Vida. 

A cada bilhete branco, o jogador 
de loteria perde a fé, não já na lote­
ria, mas na propria Vida. O traba 
lho apparecer-lhe-ha como uma con, 
demnação. Aborrecel-o-ha, repellil-o­
ha como coisa infecunda. Successiva­
mcote appellará para as dadivas da 
Sorte e assim, na esperança sempre 
mallograda, da Sorte, corromperá a 
existencia. Jogar é como beber : uma 
intoxi:ação. 

Thesourciros, caixeiros, deposita­
rios, clavicularios infieis vêm revelar 
frequentemente aos tribunaes que au­
gmentaram os seus desfalques na es­
perança de se resgatarem pela Lote­
ria. A Loteria é o abysmo dos fra­
cos. 

A' historia cruel de muitos or~a­
mentos domesticos - de deficits q'ue 
não se extinguem nunca, fallencias 
sempre imminentes - anda associa­
da a memira da Loteria. 

A Loteria é cumplice de grande 
numero de desastres financeiros. 

Mas não basta. 
A Loteria desorganisa o homem 

e indispõe o homem. 
Nada nos ctivide mais do que o.di­

nheiro. 
Ha aoaos, como a grande loteria 

de Hespanha favorecesse Portugal 
com um dos seus melhores premio$, 
a Hespanha olhou-nos com um olho 
muito mais antipathico do que nunca 
o fez depois de 1640. 

Diz, cremos, que o moralista que se 
chama Valtour que a loteria enrique­
ce prodigiosamente os homens, pois 
que, de tiragem a tiragem, os faz so­
nhar e quasi que physicamentc po!­
suir todos os castellos da Fortuna. 

A Loteria é uma fonte de illusão 
e na vida o homem só é verdadeira­
mente feliz pela Certeza. 

Mas ... cá está a Lista geral, e nós 
não resistimos, atiramc.s a peona, dei­
xamos cm mdo estes solides juízos, 
e ~amos a correr comprar a Lista, 
verificar com ancia os nossos decimos. 

JoXc, Ruti.NSO. 

li 
O ln>poselvol 

_A Tarde, orgão regenerador, de­
scia solidariedade e união dentro do 
partido progressista. 

E' ? mesmo que dizer a um tysico 
no ultimo grau-que tenha muita sau­
de. 

Coneldera9õea d'"m mendigo 

Sim senhores ! ... Pilhei sanha, 
Provei do sumo da pipa 
Que na tasca não se apanha , 
E, graças ao Rei da Hespanha. 
Senti repiques na tripa 1 

Venha cá, Maria Monica, 
Visto que tambern matou 
A •ua larica cbronica .. 
Dê vivas á Jnconomictt 
E mais ao rei que chegou 1 

Ajoelhe-se, de narizes, 
E peça ao Omnipotente 
Que os reis dos povos felizes 
Venham Já dos seus paizes 
Fazer visitas á gente 1 • • • 

O que dá é sempre tio, 
Tio rei sempre dá mais. . 
E nunca é tempo de frio 
Quando os mastros no Rocio 
Dizem que ha festas reaes 1 

Dizem que ha nece3sidades, 
Dizem que o fado é bicudo ; 
Mas é fugir a verdades ... 
Quando chegam majestades 
Chega o dinheiro p'ra tudo 1 •• • 

Quem no caso pensa a fundo, 
Quem todo este luxo vê, 
Diz, com juizo profundo, 
Que ha só tres pobres no mundo: 
Eu, o Diabo e você 1 

Quer você acreditar 
No que me perturba o caco 
E ,me faz até chorar ? 
E' não ter com que comprar 
Uma bomba de pataco l 

Attentemos, no primor 
D'este festejo macbucho. 
Toca a dar vivas d'amor, 
Aproveitando o calor 
Que inda sentimos no bucho l 

MAL.AOUIAS 
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A neces,;idad~ ae pªginar ~ mettre 
sous pr.,çsse fez-nos iqterrooiper no 
ultimo 1;1umero o diario das ·festas 
ern howa _do R,!!i de' Hespanha. 

Depois, ,.!. de&or1em _que se esta, 
beleceu;chthtro .do programma fez-nos 
renuncíar 11 · 1odo:o methodo.' , • . 

Até quarta-feir.a airtda · hoúve· ·dis:· 
ciplina e·cornpostura. O prog.famrna 
executou-se.' Passa·do esse dia, i:omo 
o tempo• definiúvamente parecesse 
div?rciado do . regosijo publico, não 
mais houve programma, mas o ines­
perado, o impr.evrsto, o si el . tiempo · 
lo permitte. • . · .. 

Cidadãos e forasteiros andaram de · 
Herodes para Pilatos. Contrannun­
ciou .. se tudo. O fogo que devia ' rea­
lisar-se no sabbado, ficou para do­
mingo. O Rei de Hespanha, que de­
via assistir á tourada, foi tambem 
contrannunciado, (lando-se porém o 
caso de que sempre appareceu -
q~ando_ já não era esperado, o· que 
foi motivo de se aggra varem algumas 
lesões do coração; tantas foram as 
commoções por que passaram nes­
ses dias os aft.cionados cardiacos que 
ti9ham' adquirido camarotes por alto 
preço. 

O fogo de artificio não teve as hon­
ras da pres.ença de S.· M., a qual só 
deu, de fugida, uma vista d'olhos ás il­
luminações. Estas, emfim, realisaram­
se com exito. mas convém dizer que 
as poucas horas de tempo ameno que 
lhes realçaram o esplendor foram ge­
ralmente attribuidas ás excellentes 
relações em que o Sr. Costa Pinto se 
encontra com o Ceu, como de resto 
com a T erra. 

Tudo se precipitou e os successos 
methodicament,: festivos produz:iram­
se meramente ao sabor do acaso. 

Nós, por nossa parte, interrompe'· 
mos o nosso diario, pc;ir não nos en­
tendermos com os açontecimentos. 

~ 
Triate verdade 

Sáe a menina do Collegio; e logo 
Começa a aborrecer-se da costura" 
Enceta dos romances a leitura, ' 
De piegas phrases aprendendo o jogo. 

Diz que em seu coração já toco a fogo, 
E de bomba qualquer anda à procura · 
Dá tragicos fei<:os á 6gura, 

1 

E do lyrismo atroz entra-lhe .º gogo. 

Oeixa a agulha, o dedal, o agulheiro · 
Pensa em inuteis bailes, e outras fest~s 
Em que se sastam rios de dinheiro ! 

Perde o attrativo das ãçcõas n,odestas 
N!o consegue accendu 'Ô fogareiro. ' 
Vao lá casar com umá làsma 'd'estas. , . 

' 

O peor da festa 

No fim'. das festas com que Lí,boa 
_recebeu a visita do Rei de Hespanha 
deu-se um caso devéras lameniavel' 
9ue veiu referido em todos os jornaes'. 
à gente do Minho, que tinha sido 
contractada para vir illuminar a Ave­
nida á mo"da de Vianna e de Santo 

· Thirso, .não foi paga com a ~ontua­
lidade que lhe fôra promettlda, e apre­
sentou-se, em magote, á porta do Ho­
tel Francofort, onde escava hospeda­
do o Sr. Queiroz Velloso, que tomá­
r~ a responsabilidade do que désse e 
v1éss~. Ju_ntara~-.se muitos populares, 

·os lor1st~s da v1smh.ança vieram para 
o passetÇ>, passageiros que iam nos 
carros apearam-se para dar fé che­
gou gente ás janellas, apparederam 
repo~ters, e logo o caso tomou pro­
porçoes de escandalo, que máu foi 
não se ter sabido evnar. 

Afinal, tudo se arranjou, mas não 
s~m custo. E tanto assim que d1ri­
gmdo alguem ao Sr. Queiroz Velloso 
pa_lavras. de mui merecido elogio pelo 
ex1to brilhante das illuminaçées e 
calculando quantas difficuldades t~ria 
tido S. Ex.• para chegar a acender 
tantos milhares de tijellinhas e balões 
o Sr. Queiroz Velloso explicava: ' 

-,Lá acender fot factl. . . Apagar 
é que custou, como o diabo!, 

~o mal empregado 

P.e Fontainhas, e~ 17, enviou o Sr. 
Ministro dos Negocios Estrangeiros 
ao Sr. Presidente do Conselho um 
telegramma, dizendo: . 

, Sua Majestade o Rei de Hespa­
nha acaba de partir, sendo lhe pro­
digalisada ama imponente ~ extraor­
dioaria ovação na estação ,de Elvas•. 

'· ' 

- · ' Prodigalisar é co~o ··quem diz:: 
que níio se olhou a., de~peza$ 

Fecundidade e fungagâ 

Refere uma cor~espondencia da pro­
vincia para um jornal de Lisboa que 
certa mulher, não nos lembra onde, 
,cleu á luz: tres robustos rapazes, uns 
atraz dos outros, no dia x.º de De­
zembro. 

Não foi um parto. Foi uma philar­
monica.!, 

O Zé, a victima eterna 
Dc;,s fados negros e crus; 
A' porta d'um'a taberna , 
Vê um rancbo de perus. 

-•Oh I que malvado destino, 
Trezentas vezes ingrato ! , .. 
Os ricos comtm do fino, 
Cá eu . . . carapau do gato!» -Apalpa numa algibeira 
Toma o seu tanto de pose 
E diz, mexendo no troco, 
-•Repita lá esta dóse.» 

Estava de embocadura, 
E diz com voz muito prompta : 
-• Mate com outro a seccura 
Que inda não m'acho na conta•. 

Novamen.te a tripa enfr:.sca 
Por na pmga achar delicia ; 
Faz zar•gata na tasca, 
E que appareça a policia. 

-:_•Marcht, m~rche para a esquadra 
Nao este1a a fazer toleimas, , . 
E olhe lá-se "ocê ladro 
Temos aqui tira-teimas!'. 

O Zé em tom comedido : 
-•Entã~ o amigo que quér ! , .. 
Quem nap roeu o marido 
Vae-lbe chupando a mulher». 
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Santos de oasa 

O Sr. Visconde da Torre deixa o 
cargo de di rector geral dos Nego~ios 
Ecclesiasticos, para. ser nomeado ms· 
pector da fiscafísação dos Tabacos na 
grande circumscrlpção do Norte, as­
sumindo ao·mesmo tempo o cargo de 
governador civil de Braga. 

O Sr. D. Thomaz de Vilhena, que 
actualmcnte goyerna aquelle districto, 
vem para Lisboa, e ,passa a director 
geral dos Negocios Ecclesiasticos. 

Acontece, porém, que D. Thomaz 
não tem sympathias no clero. E os 
nacionalistas, agentes de todos os ne­
gocios ecclesiasticos, atacam-no á car· 
ga cerrada, (rguendo grossos obsta­
culos á indigitada nomeação. 

Como se sabe, o chefe nacionalis· 
ta no Norte, 1mde a campanha vae tra­
vada, é o Sr. Conde de Samodães. 
O Sr. Conde ~e Samodães é o sogro 
do Sr. D. Thomaz de Vilhena. 

Pois senhores, não parece que é 
-aogro. Parece que é a sogra! 

Um trocadilho em 
caminho de ferr~ 

O serviço do caminho de ferro do 
Sul está melhorando consideravelmen­
te. Agora anda ali em experiencias 
um wagon-restaurante, onde já se pó­
de almoçar durante o trajecto. Se as 
experiencias derem bom resultado, 
tratar·se-ha então do jantar 

-,E ceia ?, pergunta alguem a 
Mendonça Costa, que anda _muito ao 
facto de tudo quanto respeita a ser· 
viços fer-ro-viarios. 

-•Ceia, na linha do Sul_?! . 
E' boa ! Ceia sempre foi na hnha 

da Beira Baixa.• 

Guarda•roupa do Cruz 

Os cavalleiros da ordem do Tosão 
de Ouro gosam grandes privilegios. 
Na côrte precedem a todos, menos 
aos príncipes da cas_a sob_erana. O seu 
trajo consta de uma tumca de veludo 
vermelho escuro, forrado de tafetá 
branco, e de um manto tambe~ de 
veludo purpura, arrastando ate ao 
chão forrado de· $Ctim branco e com 
as in~1goias, da ordem bordadas a oi­
ro. Na cab~ça, um boonet da mesma 
côr do manto, egualmente ·bordado a 
oiro. · 
i' com este trajo que o S r. H intze 

Ribeiro tenciona vir para a rua no 
proximo Carnav..l. 
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O contrario 

Dando a nold do que se passou a 
bordo do cruzador Cat·los V, na tar· 
de eanjue ali foram de visita as fa. 
milias dos noss,)s officiaes de mari­
nha, disse o Diario de 'J'(oticias: 

, Os convidados mostraram-se en­
cantados com os officiaes hespanhoes, 
os quaes empregaram todos os esfor­
ços para que os visitantes regressas­
sem a terra bem impressionados com 
a , delicadeza da recepção. • 

e • ~ ' 

Não era isto, de certo, o que o 
Diario de Noticias queria dizer. 

Porque empregar esforços pl!ra ser 
delicado, não é ser delicado : é ser 
bruto. 

' 
. 

. 

Quem nlio sabe, pergunta 

Nasce o filho d'um re'i : logo maluca 
Mas a c'roa hl vae parar-lhe ao caco; 
Seja doido de amor, seja,o de Sacho, 
O eminente logar não desoccupa. 

Toma o famoso leme da chalupa 
Como piloto mór ; mas é tão fraco 
Que faz a embarcação em um cavaco 
Sem deixar de chupar o mel que chupa 

No 1brono herdado, nédio, se repimpa, 
Segue • tarefa de assignar de chapa, 
E não quer que ninguem levante a g{impa. 

No meio d'isto á minha idéa escapa 
Qual dos dois é aquelle que mais pimpa: 
Se um rei no throno, se na egreja um papa 1 

A oonta -
Não sabemos com que fundam<:'1-

to, dium alguns jornaes que as des­
pezas feitas com à recepção e testas 
ac, Re.i de Hespanha custaram 1:700 
contos, incluindo as obras que se fi. 
zerain no Paço de Belem para o por 
em e&stado de abrii;ar um monarc.h~; 
e outras reparaç6es. 

Acha-se caro, faz-se reparo, e drz. 
se que, quando um paiz está arruina­
do, é loucura entrar em semelhantes 
despe1 dicios 

Não estamos d'accordo Quando $C 

quer receber a visita de um soberano, 
e se está arruinado, não se fa:z:em re­
paros .-fazem-se reparaç6es · 

Tout pasae ... 

P are,e 9ue o Sr. Coronel Moraes 
Sarmento;~· digrro commandante da 
policia, pensa em substituir os ac1uaes 
passes da imprensa, por outros ern 
que se cóle o retraio do jornalista 
portador, afim de evitar que poJ,sam 
servir-se d'~lles pessoas que '·á isso 
não tenhal'II, ~ireiio~ 

A idéa é muito boa, mas afigura- · 
se-nos, até certo ponto, contraprodu­
cente. Porq~e o facto de celár no 
passe o retrato do jornalista portador, 
vae ju.stamente dar Jogar a que pos­
sam servir-se d' elle pessoas que não 
têm .direito a isso. 

«Vllla Vloosa, 16 

Secul,o, Lisboa.-0 dia ele hoje aQJa• 
nheceu nebuloso, promettendo chuva • 
hl-Rci D. Carlos saiu pelas 8 horas 
e meia da manhã, no seu cavallo Bo­
lero, em direcção á tapada, onde foi 
analysar as condições do Ioga~ edis­
por os homens para a batida. Sua 
Majestade vestia á alemtejana, fato 
escuro e chapéo largo, indo o cavallo 
ajaezado no mesmo gosto., 

Chamamos r,ara este caso a atten­
ção do Sr. Juiz Veiga. 

Rellqulas 

O Papa Pio X mandou proceder a 
um~ rigorosa revisão de todas as re­
liquias que existem sobre o orôe ca­
tholico, com o 6m de fazer destruir 
aquellas que se reconhecer serem fal­
sas. 

Fique o Sr. Brito Aronha dcscan- . 
çado; cranquil!ise-se o Sr. Eduardo 
Vida!; socegue a actriz Barbara, do 
Gymnasio. . 

Que com as verdaâeiras relíquias 
ninguem mexe l 

~ ,. .~ ~ 
Segredo de Pollohlnelo · 

O Correio Nacio11al denuncia á po, 
licia o Centro Regenerador, por ah se 
jogar, valentemente a batota. 

Pois já se fez porventura outra coi, 
sa dentro dos centros políticos ? 



De bc,rta 

A' porta do palco de um dos nos­
sos theatros, duas actrizes que agora 
regressaram do Brazil na companhia 
<le José Ricardo, estavam contando 
homem, muito alegremtnte, a um 
velho jornalista, o que por lá tinham 
feito durante a feliz to11r11ée. As re­
citas foram quasi ininterruptas, ha­
vendo peças que tiveram um succes• 
so, doido. 

-• Só com o Homem das ruan, 
gas, diziam ellas, démos nós quaren· 
ta e qm1tro, seguidas 1, 

-«Apre ! exclamava o velho jor­
nalista. - Isso é que é homem com 
panoo para mangas ! , 

* * • 

A actríz Pepa, a nossa querida Pe· 
pa, acaba de casar em Pernambuco. 

Era o unico papel que ella ainda 
não unha feito. 

* .. . 
Apreciando o desempenho da peça 

que neste momento faz succeso no 
Theatro D. Amelia, o Heroe do dia, 
disse um critico : 

« Christiano de Sousa aflirma as 
suas brilhantes qualidades, dando uma 
perfeita imrepretação ao deputado 
inconsciente que chega a ser minis• 
rro., 

Pois senhores: tanto bastou para 
logo se dar como cena a entrada de 
Christiaoo para o govemo numa pro­
xima recomposição. 

Antmaes domestico& 

Realisou-se agora em Londres uma 
exposição de ratos, de que parece ter 
resultado a rehabilitação do roedor 
perante o espírito publico. O rato 
está em moda. Em muitas residencias 
aristc,craticas, ha colleções completas 
de ratos, de todos os tamanhos, de 
todos os pcllos, e de todas as côres. 
Um raro de raça é um animal de lu­
xo, que se chega a pagar por preços 
exorbitantes, e que se offerece como 
presente do roais delicado gosto, em 
dia d'armos ou em dia de Natal. 

Creaturas qut em Inglaterra se de­
dicam á prQcura e á creação d'es· 
tes bichos se !Ião chegam a faze• 
pequenas for~unas, ai ranjam com i:<· 
so um roeio de vida que lhes permit· 
te um certo desafogo muito de inve· 
jar. 

Emfim, ha Já hoJe quem só viva 
de ratos, como até agora havia quem 
só vivia de cães. 
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Contrastes 

Em Londres, nas eleições que se 
realisaram um dia d' estes, e que of. 
ferec1am um. ,~teresse muito particu· 
lar, por dcc1d1rem dos sentimentos 
dominantes entre os eleitores da ca. 
pital ácerca das propostas fiscaes de 
C~amberlain, e das represalias adua­
neiras do actual gcverno, viu-se uma 
coisa muilO curiosa. 

Os candidatos pozeram em movi­
mento um sem-n_umero de carruagens, 
umas automove1s, outras tiradas a um 
ou dois cavallos, á escolha dos elei­
tores, para os transportarem aos di­
versos pontos onde estavam consti• 
tuidas as mesas eleitoraes. 

Em Dulwich, o candidato liberal 
dispunha de vinte automoveis e oi­
tenta carruagens diversas ; o candi­
rlato ministerial sustentava a lucta com 
sessenta automoveis, contando-se en­
' re estes o do proprio presidente do 
Conselh:> de Ministros, que o poz á 
d1spos1çao dos eleitores. 

Como tudo isto é diverso do que 
se p3ssa em Portugal ! Lá, são os e lei. 
tores tr:msportados pelos candidatos· 
cá, são os candidatos que andam ~ 
cavallo nos eleitores. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portugnezes 

AVISO AO PUBLICO 

Ta~:!~.' q!: !,:e~ebWigdo~irrli; ~~~~-~i~ !!i~n~Í 
da ma111 (, terá 3o segunàs dt paragem na e1taçáo de 

B.fi~t;::c:1;:ªnS:::~tr:~~a:;J.ciro1. 
O Director Geral da Companhia. 

Chapuy. 

CASA PORTUGUEZA 
J-apP/.tria e typographia 

.To!óié N"tme;,, do:s Santos 
'.)\H"(f"•!> r de aU.NUEl DA SILVA 

N• lei<'; l:·,,t, ~'l .4N-E.tult-,·t·f<> tde9raplllco Paf)<llypo 

PAPCLARIA li TYPOGRAPHIA 
~rand~ soum1ent,, de p.i· Tnibalhl)S typograpriico 

~~~ :;~!:f!:~!r!'~~:~~~~ I' tnl todo~ os gcncroa 
1 

e todo~ os artigo• precl.$01 lmprcssõte, a côres, ou• 
n:t! ..:~v:11s ro,prata e &obre atlim. 
Papel.ma: Rua de S. Roque 139 e 141 
0/fici,ia typographica: R, das Gaveaa, 69 

LISBOA 

7 

MOLDURAS E MOVEIS 
DOURADOS 

16t ::~ºp~~;.;;=1::~·&e .1 fabricar eni todos ot. cacy, 

Espelhos mo1du•••. s••cria,. 
llezas de phantasu. doUr3:da<: tnl divcnos ~OSIOt, 

Galerias dourad .. • l!oo réis. 
llaguelte nacional p,r~ m~ldur .. e g,t,riu: 9u•lid•· 

de e pr~ço r1vAhsa com a c-ur.nngcira. Estampas e º'eº~'ªPh•a•, orim wrtimcmo e var1eda-
. t dt muito bara10, porque vem díreclamen-

u• ~ no&Ml cnsa : lodos ."'11> ar1igos acima mt11ciooado$ ~ 
muito$ oulros do qu.: d1i rc~pe110 á am: dt dour•dor se 
cncontr~m • venda na oftlcu1a e dtpo$ito de movcit dÓu. 
radoa de J·,t1<;u11n A11tonio Ptrcira.. 

273, Rua da Rosa, 276 

POR 600 R IS 
Ser photographo ! 

Apparelho completo com acceuoriott. livro cxpliclt1-
;~o!~:l!~S~\~f,.qua quer tirnr rctruos. por 6oo ri!,;, 

,ú:e.t.~i~;;:d~!,i~l~:1!~.d:•3.•~~~~~ fªr:;;.~r:•~d;:r,•· 
Ah•e111 dr l'et'l'eira 

220. Rua Aupusta, 222 



O C.t\MPEONA·TO DA FORÇA 

}tGÚENT11 TOD0 S0PP8~1fl TOD0 

.\ccumukl - é e. :, .. ~ f, e m - 'r;co 


